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RESUMO 

O processo de ensino-aprendizagem de química é muitas vezes 

considerado complexo devido a dificuldade que os alunos possuem em assimilar 

os conteúdos trabalhados em sala de aula, assim como, a dificuldade que os 

professores possuem em desenvolver os assuntos e conteúdos de maneira 

didática e compreensível, visto que a química é pautada em muita explicação 

abstrata que exige do aluno uma disposição de imaginação. Para suprir essa 

necessidade de percepção dos alunos durante a explicação dos conteúdos, 

surgem os recursos digitais que muitas vezes trazem simulações de fenômenos 

químicos que podem ser utilizados nas sequencias didáticas em sala de aula 

junto aos alunos para que os assuntos sejam mais compreendidos. Dentro deste 

contexto, este trabalho apresenta uma breve revisão bibliográfica do uso de 

softwares que são utilizados no ensino de química e do papel do professor em 

sala de aula diante de uma evolução tecnológica e de um desenvolvimento 

acelerado da capacidade de interação dos alunos. 

 

 
Palavras chaves: ensino de química; softwares; internet. 
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ABSTRACT 

 
The teaching-learning process of chemistry is often considered complex due to 

the difficulty that students have in assimilating the contents worked in the 

classroom, as well as the difficulty that teachers have in developing the subjects 

and contents in a didactic and understandable way , since chemistry is based on 

a lot of abstract explanation that requires a student's imagination. To supply this 

need for students' perception during the explanation of the contents, digital 

resources emerge that often bring simulations of chemical phenomena that can 

be used in the didactic sequences in the classroom with the students so that the 

subjects are better understood. Within this context, this work presents a brief 

bibliographic review of the use of software that is used in the teaching of 

chemistry and the role of the teacher in the classroom in the face of a 

technological evolution and an accelerated development of the students' ability 

to interact. 

Keywords: chemistry teaching; software; Internet. 
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INTRODUÇÃO 

Desde meados da década de 50, observa-se a implementação de 

computadores no mundo trazendo benefícios para a educação em todos os 

níveis educacionais, englobando desde o ensino infantil até o ensino superior. A 

grande demanda de assuntos e conteúdo a serem abordados em sala de aula 

tem se tornado menos enfadonha e mais versátil com a possibilidade de 

utilização de softwares, que estende o processo de ensino-aprendizagem 

também para ambientes extraclasse. (PALMA, ALVES, DA SILVA, 2013). 

A utilização de softwares também tem se apresentado como um caminho 

de apoio tanto para o desenvolvimento de alunos com dificuldades de 

aprendizagem. (CORRÊA, T. H. B. e SCHNETZLER, R. P., 2017). Porém, é 

importante ressaltar que o uso de tecnologias na educação não exclui o papel 

do professor que atua como facilitador e transmissor do conteúdo, mas auxilia 

de maneira a contribuir numa maneira de reforçar o aluno a diminuir suas 

dificuldades que não conseguiram ser sanadas em sala de aula (OLIVEIRA, K. 

E. J., ALVES A. L. e PORTO, C. M.,2017) 

 
Para acompanhar essa evolução tecnológica, é importante o 

aprimoramento da formação docente (FALCÃO, P. M. P. e MILL, D., 2019). 

Assim como, é importante uma inserção expressiva da informática no ensino 

médio para que os alunos da educação básica possam desenvolver as 

habilidades cognitivas com o uso de tecnologia (DORIGONI G. M. L. e DA SILVA 

J. C., 2008). 

O uso de tecnologias em sala de aula é sustentado pelo PCN+, 

principalmente se tratando da disciplina de química por ser considerada por 

muitos alunos uma matéria de alta dificuldade de compreensão. Os métodos de 

experimentação e a inserção de tecnologias tem atuado de forma produtiva para 

a melhoraria desse processo de compreensão de fenômenos químicos no dia a 

dia. (BRAGA, W. S., 2018) A utilização de computadores no ensino de química, 

por exemplo, oportuniza o uso do conceito e da prática do laboratório virtual, 

visto que alguns experimentos em prática podem ser substituídos por simulações 

digitais. (BATISTA G. C., MARINHO M. M., MARINHO E. S., 2017). 
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OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

 
Analisar como a utilização de tecnologias em meio educacional, são 

colaborativas e indispensáveis no cenário atual. 

 

 
Objetivos específicos 

 
Identificar os benefícios de se ter apoio pedagógico através de site e 

plataforma para que se tem um melhor desenvolvimento do conceito 

educacional. 

Além da utilização de TICs como modelo de aplicação de sala de aula, 

pois os rompimentos das características tradicionais de aula devem ser 

adaptados ao novo conceito educacional. 

Contudo a utilização de software e modalidade diferentes, como 

característica de fixar o conteúdo ou ensinar de uma forma didática diferente da 

sala de aula. 
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1. CAPÍTULO 1 - TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

 

 
O surgimento de um mundo globalizado acarretou em inúmeros 

processos de inovação, e consequentemente na explosão de uma variedade de 

informações em curtos espaços de tempo. No início do século XXI, surgiu os 

softwares com ampla capacidade de armazenamento e reprodução dessas 

informações, ocasionando uma revolução na educação e na sociedade (PALMA, 

ALVES, DA SILVA, 2013). 

A nova concepção tecnológica trouxe soluções e modelos educacionais, 

aprimorando os processos de comunicação por todo mundo, conectando 

saberes oriundos de muitas culturas, unificando processos de aprendizagem, 

transformando hábitos sociais, culturais, educacionais e econômicos (MORENO 

e HEIDELMANN,2016) 

O uso de informática na educação é realidade no Brasil desde o final da 

década de 1960 (NASCIMENTO, 2007). Em 1970, na Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP) houve a primeira pesquisa relacionada ao uso de 

computadores na educação, envolvendo crianças, e em 1983, a inserção da 

tecnologia recebeu o apoio do MEC. (Marx, 1988, 425) O professor passou a ser 

inserido dentro de um universo de tecnologia e de uma grande demanda de 

metodologias a serem aplicadas com a meta de aprimorar o processo de ensino- 

aprendizagem dos conteúdos a serem ministrados. 

A proposta de se trabalhar com internet em sala de aula é então 

apresentada como um recurso didático capaz de despertar o interesse do aluno 

através das inúmeras possibilidades de uso e de ferramentas existentes como 

uso de Datashow, tabletes, lousas digitais, jogos online, blogs de pesquisa, entre 

outras. (DIAS G. A. e CAVALCANTE R.A., 2016). 

Assim torna-se importante que os educadores usem a criatividade para 

desenvolver habilidades na formulação de metodologias que promovam o uso 

do computador conectado à internet, proporcionando um processo de 

aprendizagem mais prazeroso. (POZO, 2004, p.10) A tecnologia conectada em 

sala de aula, propõe um ambiente virtual entre quatros paredes, que abrangem 
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o mundo e para o contexto escolar é fundamental (EICHLER, M. L., JUNGES F. 

e PINO, J. C. D., 2005) . 

Segundo Muller (2005) a escola deve buscar inovação, pois está inserida 

em uma sociedade em que a tecnologia avança rapidamente e a distância 

entre os que têm e os que não têm acesso ao computador, com conexão à rede 

mundial, cresce a cada dia. No mundo contemporâneo, onde as tecnologias de 

informação e comunicação ainda não chegam à maior parte da população do 

planeta, se faz necessário o empenho em diminuir essa distância, entre os mais 

e os menos favorecidos economicamente. Esse é um dos papéis da escola, que 

tem como objetivo/meta, no seu Projeto Político Pedagógico, a formação de 

cidadãos pensantes, críticos e criativos. 

Sendo assim o processo desafiador da informação, logo as tecnologias 

abrangem as estruturas do ensino particularmente o atalho fornecido pelo 

sistema de mídia global, determinando que o ensino pode ser compartilhado com 

a tecnologia, contudo os paradigmas em adaptar os sistemas tecnológicos é o 

desafio desde que um conteúdo, de forma a ampliar os horizontes didáticos de 

ensino vendo que o aluno moderno tem um desafio da utilização da internet, 

sabendo que é um novo desafio de ler, escrever, logo radicaliza a forma de 

pensar e agir dentro do ambiente escolar (LOPES, J. J., 2004) . 

 

 
1.1 A educação no Brasil: breve comentário 

 
O processo educacional no Brasil vem evoluindo desde primórdio do século 

XX com as variações políticas a educação vem passando a cada ponto, sendo 

assim na primeira década do século XXI, mostram que era altamente dominante 

do ano de 1990 que iria da educação básica à pós graduação, resulta da 

concepção, sendo afirmado tanto para o setor público como privado, sendo 

provocada pela dualidade estrutural da educação, analisado de diferentes 

pontos, essas influências se dá por abranger desde o conteúdo até os métodos 

de sua produção de socialização (FRIGOTTO G., 2011). Ocorrendo uma não 

mudança na sua estruturação desde percebida pelo Antonio Candido, referindo- 

se as ideias educacionais dominantes na década de 1930 e conclui: 
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Tratava-se de ampliar e "melhorar" o recrutamento da massa votante e de enriquecer a composição 

da elite votada. Portanto, não era uma revolução educacional, mas uma reforma ampla, pois o que 

concerne ao grosso da população a situação pouco se alterou. Nós sabemos que (ao contrário do que 

pensavam aqueles liberais)8 as reformas da educação não geram mudanças essenciais na sociedade, 

porque não modificam a sua estrutura e o saber continua mais ou menos como privilégio. São as 

revoluções verdadeiras que possibilitam as reformas de ensino em profundidade, de maneira a torná-lo 

acessível a todos, promovendo a igualitarização das oportunidades. Na América Latina, até hoje isto só 

ocorreu em Cuba a partir de 1959. (Candido, 1984, p. 28) 

 
 
 

A evolução na educação demonstrou um verdadeiro potencial com a 

competência da esfera nacional em sua função de forma abranger a 

transformações de centro educacionais em instituições federais esse recuso de 

ampliação no território nacional gerou consequentemente 214 novas escolas e 

resultando um total de 500 mil matrículas, atraindo uma melhor qualidade e 

tentando diminuir a dualidade educacional (FRIGOTTO G., 2011). 

 

 
1.2 O uso da Internet em sala de aula 

 
A forte necessidade das tecnologias no caminhar do século XXI, permite-se 

engajar como fator de transcrição e de aprimoramento, eventualmente a 

conexão de vias digitais que ocasiona um auxílio ao professor, sendo 

proporcionada uma didática encontrada em um guia tão globalizado como a 

internet as vias que podem ser atalhos educacionais, isso nos submete ao 

inquestionamento por meio da inter-relação das teorias educacionais, logo se 

cria e proporciona um alicerce de linguagem universal (Dias, G. A. e 

CAVALCANTI, R. A., 2016). 

A mudança de hábitos adjuntas da internet tem um papel fundamental em 

relacionar a mudança de hábitos e de relacionamento, criando assim um 

ambiente de informação de identidades, contudo o evidente ambiente lúdico, 

contudo mostrando a evidente novidade do espaço da atividade humana, seja 

nas práticas educacionais, também sociais, consequentemente a interação 

cultural ocasionando o relacionamento com a sociedade, porém a esfera virtual 

mostra uma forma discursiva intercedidos pelos gêneros globalizados, 

ampliando horizontes, mesclando formas de aprendizados além de outras (Dias, 

G. A. e CAVALCANTI, R. A., 2016). 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-24782011000100013&script=sci_arttext&tlng=pt&8a
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É inegável o fator da tecnologia como um acessório, sem querer nos 

damos conta ela já está em nosso meio, para educação isso é inserido 

automaticamente, logo observamos a internet como serviço bancário, comercio 

eletrônico, sistemas governamentais de informação, cursos profissionalizantes, 

cursos, além de mídias sociais, e evidente que o processo educacional, 

demonstrando fatores em que a educação, de forma direta ou indireta os 

aprendizados são postos, pesquisa (Dias, G. A. e CAVALCANTI, R. A., 2016). 

A fundamentação da internet em sala de aula ela se proporciona a um 

aumento cientifico devido a toda explosão que suas utilidades, ocasionou o 

sistema de compatibilização por nuvem, proporciona não apenas um sistema 

sustentável, que tem por objetivo diminuir a poluição com celulose por causa da 

grande incidência, mais também de termos parâmetros mais ágeis de maneira a 

conseguimos construir uma interatividade a longas distâncias e ao mesmo tempo 

com método acima da média para torna-lo eficazes (Dias, G. A. e CAVALCANTI, 

R. A., 2016). 

 

 
2. CAPÍTULO 2 - O PAPEL DO PROFESSOR E O USO DE TIC NO 

ENSINO DE QUÍMICA 

 
 

O estudo da química requer quantificação de resultados, questionamentos 

e procura de evidências através de observações de reações, elaboração e 

realização de projetos, idas ao laboratório para a realização de experimentos 

para gerar empatia e despertar o interesse do aluno pela disciplina. (XAVIER, A. 

R., FIALHO, L. M. F., e LIMA, V. F., 2019). 

O uso de tecnologias no ensino de química tem um papel promissor visto 

que muitos fenômenos foram explicados de maneira abstrata durante muito 

tempo, sem visualização ou demonstração prática, mas no entanto, podem 

agora ser melhor compreendidos pelos alunos por meio de experimentações 

virtuais e simulações. (JUNIOR, D. P. F. e CIRINO, M. M., 2017) Essas técnicas 

auxiliam o professor a transpor o conteúdo de maneira mais didática para o 

aluno. (OLIVEIRA C. e MOURA, S. P., 2015), 
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Os parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), 

concordam na aplicação do uso da informatização na educação como pretexto 

de uma nova ferramenta estratégica de aprendizagem, sendo assim obtendo a 

capacidade de um processo de construção do conhecimento que abrangem a 

química e a demais conteúdo das outras disciplinas (BATISTA G. C., MARINHO 

M. M., MARINHO E. S., 2017). 

 
 
 

2.1. PhET - Plataforma de Ensino 

O PhET, que é uma plataforma de ensino para as disciplinas de 

matemática, física, biologia, ciências e também química. O PhET possui a 

capacidade de alcançar muitos estudantes de baixa renda por ser uma 

plataforma gratuita e que pode ser utilizada em computadores, celulares e 

tabletes. 

Abaixo apresenta-se o site e alguns simulação em link direto: 

 
Figura 01. Print da tela inicial no ensino de química. 

 

 
Acessado em: 23/02/2020 

 
Essa plataforma com 18 anos de existência fundada pelo ganhador do 

prêmio nobel Carl Wieman nesse sistema temos a situação de um simulador 

interacional, os seus ambientes intuitivos semelhantes ao jogo propõem ao aluno 

fixar melhor os conteúdos, sabendo que na atualidade a utilização de jogos de 
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RPG e a utilização de jogos de descobertas que propõem uma liberdade 

diferente de se descobrir o conteúdo, consequentemente obtêm-se um resultado 

efetivo de maneira a conseguir atualmente aplicativo para o App Store e Google 

Play, sistema esses que globaliza o sistema de utilização por vias além dos 

computadores e notebook, abrangendo aos tablets e celulares (FALCHI L. F. O., 

FORTUNADO I., 2018). 

Um programa de ensino como ele dispõe de 2184 lições enviadas por 

professores, ou seja, bastantes práticas de pensadores diferentes envolve um 

aumento de formas explicadas o mesmo assunto, contém também 93 traduções 

de idiomas, visto que é uma forma de atingir de forma globalizada e 158 

simulações interativas para ajudar a aprimorar através de jogos simulando o que 

o docente retrata em sala de aula que são encontrados explicado no site(FALCHI 

L. F. O., FORTUNADO I., 2018). 

 
 
 

2.2. Google classroom – Google sala de aula 

O google classroom tem funcionamento parecida com o Phet, mas tem 

uma contribuição maior como sala virtual. Tendo em vista todo o significado da 

sala física, a virtual se torna um complemento que serve para auxiliar o aluno em 

um ambiente extraclasse, como por exemplo com a promoção de aulas de 

revisão e plantões de dúvidas. 

Sua funcionalidade, permite o professor otimizar o seu serviço e ampliar 

horizontes, criando uma didática de ensino vertical, sabendo que além de 

compartilhar vídeos do youtube, o educador tem exclusivamente o portal para 

link e colocar como anexos da aula e além do mais a portabilidade da nuvem de 

você compatibilizar o arquivo para todos no google drive, onde observa-se uma 

forma mais ágil do professor trabalhar, contudo ainda pode ser criada atividades 

que estão relacionadas como tarefas com prazo e metas que chegam como 

notificação para quem tem o aplicativo em sala de aula, contudo toda a dinâmica 

proposta de criar um quiz e você pode escolher o tipo de modelo posto para 

cada, analisando que cada sistema de quiz pode ter objetivos criados para cada 

aluno causando uma efetivação e sendo utilizado como um recurso pós aula 
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para alengarmos o aprimoramento de conteúdo (SILVA M. I. O., PESCE L., 

NETTO A. V., 2018). 

Abaixo apresenta-se o site direto, dentro do login do autor: 

 
Figura 02. Print da tela inicial do login do google classroom 

 
 
 
 

 
Acessado em: 22/04/2020 

 
Acesso remoto por via android ou IOS, fornecendo por essa 

plataforma permite que o aluno descubra uma via de mensagem restrita, contudo 

as vias educacionais se tornam melhores para alinhar, a notificação é um 

parâmetro para compreender todas as vias, logo alinhando ao aluno um conceito 

de compromisso criando assim uma disciplina e um hábito, onde retrata um bom 

pós sala, portanto traríamos, também com programação de atividades, melhorias 

fundamentais para o docente(SILVA M. I. O., PESCE L., NETTO A. V., 2018). 

 

 
2.3. BLENDER3D 

Um aplicativo fundamentado por uma criação através de Ton Roosendaal, 

um animador de projeteis e fundamentou uma nova companhia a NaN (Not a 

Number), como uma subsidiaria da NEO-Geo, para desenvolver um aplicativo 

em versão 3D chamada BLENDER, o forte desejo de criar uma plataforma de 
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forma gratuita, causando na época uma grande revolução, devido a uma 

explosão da internet e sua parte de softwares (OLIVEIRA, K. D., et.al, 2012). 

Após o lançamento do simulador BLENDER, foi evidente sua explosão 

digital sua ascensão, mostra força com suas fortes atualizações visto que todos 

os anos até atualmente encontramos a atualização desses softwares para o 

desenvolvimento apropriado essa empresa, teve que se adequara a todas as 

mudanças postuladas pelos anos, para continuar a ser requisitado. 

Figura 03. simulação do BLENDER3D 

 

 
Fonte:https://www.researchgate.net/figure/The-Blender-interface-with- 

highlighted-in-red-five-Editors-Info-1-3D-View-2_fig2_319051918 

 

 
O BLENDER3D é uma plataforma virtual que possibilita o 

desenvolvimento de conteúdos de química na simulação de um laboratório 

virtual e trabalhando com geometria molecular, tornando-se uma ferramenta 

interessante para muitos profissionais e educadores na área. É uma plataforma 

de ampla aplicação e estudos de assuntos de química, e de acesso gratuito para 

o público. (OLIVEIRA, K. D., et.al, 2012) Segue abaixo a utilização do programa 

via internet ou pelo computador BLENDER3D. 

https://www.researchgate.net/figure/The-Blender-interface-with-highlighted-in-red-five-Editors-Info-1-3D-View-2_fig2_319051918
https://www.researchgate.net/figure/The-Blender-interface-with-highlighted-in-red-five-Editors-Info-1-3D-View-2_fig2_319051918
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2.4. Carbópolis 

O carbópolis é uma plataforma gratuita que faz uso da internet. É fácil de 

usar e trabalha assuntos relacionados a poluição ambiental. Foi desenvolvida 

pelo instituto de química da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 

em parcerias com outros programas. (ELCHER, M. e PINO, J. C. D., 2000). 

Abaixo segue uma imagem ilustrativa de como é o jogo: 

Figura 04. Simulador do jogo carbópolis. 
 

Fonte:http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=lcn&cod=_carbopoli 

sbrunadesouzagu 

Esse tipo de software tem a visão de melhorar a conscientização de 

provocar uma visão crítica para os alunos, logo assim desenvolvendo uma 

simulação que interliga todo a forma negativa, portanto o aluno tem o objetivo de 

+avaliar um problema ambiental, onde o participante do jogo terá que fazer 

relatórios ambientalistas para descrever de forma sucinta, sendo seu maior 

objetivo a fase investigativa propõem uma resolução no problema, além do 

desenvolvimento importante dos descartes coerente (ELCHER, M. e PINO, J. C. 

D., 2000). 

http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=lcn&cod=_carbopolisbrunadesouzagu
http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=lcn&cod=_carbopolisbrunadesouzagu
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O maior objetivo do carpobolis é ocasionar um espaço interacional de 

debates, a questão problemática apresentada no programa consiste na 

diminuição da produção agropecuária em uma região de proximidade da usina 

termelétrica, sabendo que a estratégia provoca o aluno pensar sobre os danos 

que podem causar, e criar uma resolução desse problema, dentro do simulador 

existe pistas como maneiras de descobrir coisas sobre a cidade, consultar 

depoimentos de moradores, além de testes disponíveis para determinação do ar 

e da água da chuva para canalizar fatores que podem ser prejudiciais (GIRAFFA, 

L. M. M., 2009) 

 

 
3. CAPÍTULO 3 - SOFTWARES 

 
Softwares, segundo o dicionário, é o conjunto de componentes lógicos de um 

computador ou sistema de processamento de dados, programas, rotina ou 

conjunto de instruções que controlam o funcionamento do computador, suporte 

logico, onde observamos que tudo que não conseguimos tocar é o que 

chamamos de softwares e tudo que é informaticamente físico é chamado de 

hardware, vendo que esse maior exemplo é o computador, celular, tablet e tudo 

aquilo que pode se tocar (RAUPP, D., SERRANO, A. e MOREIRA M. A., 2009). 

O software tem acesso ao hardware do computador e locais de memória, 

onde se pode aplicar diversos fatores de função (VALENTE, J. A. e et. al., 1999), 

como um aplicativo para celular ou do próprio computador para executar sua 

tarefa, e o melhor exemplo seria os sistemas operacionais como o Microsoft 

Windows, Linux, Unix, Mac OSX, DOS, softwares de Bios, pois são softwares 

muitos usais em nosso cotidiano e tem como objetivo trazer toda a ideia de 

resposta em curto espaço de tempo, logo temos algumas classificações para os 

softwares: 

- Softwares de sistemas, que permitem uma interação entre o usuário e o 

computador e as suas partes como por exemplos podemos representar o 

firmware, drivers, entre outros. 
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- Softwares aplicativo, que permitem a realização de uma tarefa especifica, ou 

seja trata como atalhos para agilizar processos, como podemos citar temos os 

editores de fotos, planilhas eletrônicas. 

 

 
3.1. Softwares educacionais no Ensino de Química 

O acesso a uma era digital recorrente do mundo globalizado, a cada passo 

que a população evolui distingue um novo paradigma, modos como blogs, bate 

papo via internet, além dos jogos em rede são também excelentes alternativas, 

e cada vez mais a barreira física vem sendo quebrada pela modalidade à 

distância de forma gradativa, sendo os moldes dos softwares essenciais 

(GIRAFFA, L. M. M., 2009). 

As representações de mídias ilustrativas reconfiguram o conceito do que 

é química e como ela pode ser aplicada. O uso de softwares específicos pode 

trazer soluções e novas propostas de metodologia de ensino. Desta forma, 

possibilita a retirada do professor do papel principal da sala de aula, tornando-o 

um mediador capaz de conduzir debates com o auxílio de softwares (PASSOS, 

I. N. G., et. al., 2019). 

As demasiadas formas de uma plataforma de ensino é uma saída para o 

desenvolvimento acadêmico, portanto o ensino por via tecnológicas, e o 

surgimento de novos parâmetros de ensino ocasiona uma larga escala de 

desenvolvimento dessas plataformas, desencadeado por vias de ensino e 

metodologias inovadoras, logo a capacidade da sociedade de cada vez mais 

jovem ter acesso a essas mídias e notório o aprimoramento e a melhora da 

aplicação da didática de ensino pondo em vista os recursos dispostos (PASSOS, 

I. N. G., et. al., 2019). 

Realizando um levantamento dos softwares de modo aplicativo que 

podemos encontrar na playstore do celular, especificamente com sistema 

operacional Android, observa-se alguns aplicativos comumente mais utilizados 

e que foram avaliados pelos usuários com notas que variam entre 1 até 5. 

(CORRÊA, T. H. B. e SCHNETZLER, R. P., 2017). Entre os aplicativos mais 

utilizados, pode-se listar os de modo Quiz, os que fazem referência a Química 

Orgânica e os de jogos de Química. 
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O aplicativo de modo Quiz é muito utilizado pelos usuários da Playstore, 

e bem qualificado por eles. Na figura abaixo podemos verificar esses dados com 

notas atribuídas pelos usuários. 

Figura 05. Avaliação média de cada aplicativo com a função quiz de 1 até 5. 
 

 
Fonte: Autor,2019 

 
A utilização do aplicativo quiz se dá em prévias de provas e avaliações, 

quando o aluno estuda o conteúdo e testa seus conhecimentos. (Gonzaga, L. N., 

SILVA, N. A., SILVA, C. S., 2016). 

Outros aplicativos muito utilizados são os que focam em assuntos de 

química orgânica (Hidrocarbonetos, nomenclatura, substâncias, simulação e 

química orgânica em geral). O uso desses aplicativos se dá na procura de 

respostas rápidas de exercícios e experimentos. (TREIN, D. e SCHLEMMER, E., 

2009) 

Figura 06. Média dos aplicativos de química orgânica. 

Avaliação média de cada aplicativo com a 
função QUIZ 

6 
5 
4 
3 
2 
1 
0 Notas 
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Fonte: Autor, 2019 

 
Outra classe de aplicativos que se destaca na procura dos usuários na 

Playstore, relacionado a temática de Química são os voltados a Jogos como 

podemos ver na figura abaixo. O uso se dá por motivos semelhantes aos da 

temática de Química orgânica, ou seja, a procura por resolução rápida. 

(CORRÊA, T. H. B. e SCHNETZLER, R. P., 2017). 

Os APPs acabam assim ocasionando modalidade de ensino em forma de 

ciclo e habilidade que retrata uma possibilidade de reflexão através de mídias 

digitais são o que podemos dizer que é evidente que plataforma digital é muito 

mais aceita pelos jovens e assim gera uma maior compartimentalização de 

maneira a criar uma possibilidade de quererem inovar sendo expirado em todas 

essas vias de softwares (CORRÊA, T. H. B. e SCHNETZLER, R. P., 2017). 

Figura 07: média dos aplicativos dos jogos de química. 

Média dos aplicativos de Química 
Orgânica 

Nomeclatura Hidrocarbonetos 

Quimcia 21% 
Orgânica 

20% 

Substância 
Quimica : Q.O. 

21% 
Quimica 
orgânica 

17% 
SimulReac 

21% 
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Fonte: Autor, 2019 

 
O aplicativo de jogos relacionados a química é crucial para o melhor 

desenvolvimento, principalmente atribuído para o começo da química, sabendo- 

se que as médias de aplicativos dos jogos de química está relacionado a 

conceitos gerais e as definições iniciais, no entanto visto aqueles mais difíceis 

de serem percebíveis (CORRÊA, T. H. B. e SCHNETZLER, R. P., 2017). 

A utilização de internet como blog, plataforma de interações são maneiras 

comunicativa e interações para ampliar mais ainda ao projeto de softwares sendo 

desenvolvidos e requisitados ainda mais, contudo todos os fatores atrelam para 

ocasionar um excelente desenvolvimento, pois as dificuldades vistas de cada 

assuntos são particularmente para alguns mais complicados e outros não 

consegue de forma simplificada, no entanto os desenvolvedores de softwares 

educacionais são os atalhos e fixadores de conteúdo(PASSOS, I. N. G., et. al., 

2019). 

Média dos Aplicativos dos Jogos de 
Química 

4.8 

4.6 

4.4 

4.2 

4 

3.8 

3.6 

Atomas Química jogos Jogando Química Alquimia Clássica 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Observa-se que o uso de tecnologias da informação e comunicação em 

sala de aula ou como ferramenta de apoio extraclasse, auxilia o professor na 

explanação do conteúdo, criando diversas possibilidades de abordagens. No 

caso da disciplina de Química, as tecnologias facilitam a explicação do conteúdo 

pois torna possível a ilustração de conteúdos puramente abstratos. É notado 

também que os softwares serve como suporte de estudo para os alunos como 

forma de preparação para provas, avaliações e obtenção de respostas rápidas 

durante o processo de pesquisa extra-classe. Conclui-se, desta forma, que é de 

fundamental importância que o professor adote práticas de ensino que 

acompanhem o avanço tecnológico da educação. 
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